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Talvez o leitor tenha se assustado com o título do artigo e deve ter pensado que, como se não bastassem os problemas de trânsito de nossa cidade, agora, com a descoberta de uma civilização no planeta Vênus, verificou-se que eles também enfrentam problemas de congestionamento. Mas, fique tranqüilo, não é nada disso.

Ocorre que, na manhã de 8 de junho, teremos a oportunidade de observar um trânsito ou passagem de Vênus sobre o disco do Sol, visível de várias partes do mundo. O trânsito será visível no Alasca, Austrália, Ásia, África, Europa, Groenlândia, América do Sul (exceto sul), América do Norte (exceto oeste).
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Como Vênus e Mercúrio são planetas interiores, têm órbitas mais próximas do Sol. Em algumas ocasiões, esses planetas ficam entre o Sol e a Terra, mas não exatamente em linha reta, passando um pouco acima ou abaixo do Sol, pois as órbitas não estão exatamente no mesmo plano. No caso de Vênus, sua órbita faz um ângulo de cerca de 3,5o com relação à órbita da Terra. Somente ocorrem trânsitos de Vênus quando aquele planeta passa pela linha de interseção da sua órbita com plano de órbita da Terra.
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São eventos muito raros e ocorrem num ciclo de 243 anos com intervalos de 105,5 e 121,5 anos, e aos pares, separados por um intervalo de 8 anos. (105,5 + 8 + 121,5 + 8 anos). A última passagem de Vênus foi observada em 1882 e a próxima será vista daqui a 8 anos, em 6 de junho de 2012, depois disso só em 2117.

Desde a primeira passagem de Vênus, observada em 1639 por J. Horrocks, apenas outras quatro foram observadas em: 1761, 1769, 1874 e 1882 e foram usadas para a determinação da distância da Terra ao Sol. Nessas ocasiões, várias expedições históricas foram organizadas para observar o fenômeno em vários locais do mundo. Ao lado dos resultados científicos das missões, estão as notáveis aventuras e tragédias vividas pelos astrônomos. Le Gentil, da academia de Ciência de Paris, viajou para a Índia em 1761 e, devido a tormentas e piratas chegou tarde para observar o fenômeno. Assim, resolveu ficar por lá para observar o seguinte que ocorreria oito anos depois que também não observou por estar nublado. Quando regressou à França soube que, como a academia não recebeu noticias suas, fora dado como morto e seu patrimônio dividido. Talvez a mais famosa seja a viagem de Charles Green, do Observatório de Greenwich, em 1769, a bordo do navio Endeavour, sob o comando do capitão James Cook, ao Taiti. A observação foi bem sucedida com instrumentos, mas o astrônomo faleceu na viajem de volta.

Para medir-se a distância de um objeto, pode-se observá-lo de dois pontos diferentes. É o que fazemos com os nossos dois olhos, para percebermos profundidade. Também usado em topografia, o método da paralaxe trigonométrica pode ser aplicado a objetos do Sistema Solar usando dois pontos bem distantes na superfície da Terra. Uma das melhores determinações da paralaxe solar foi feita pela comissão brasileira que observou a passagem de Vênus, em 1882. Naquela ocasião, o Brasil participou de um projeto internacional em três postos de observação – em Olinda, Pernambuco; na ilha de São Tomás, nas Antilhas e em Punta Arenas, na Patagônia. Na época, a questão foi amplamente discutida, com grande repercussão na imprensa, quando o parlamento brasileiro votou o pedido de crédito do governo imperial para os recursos destinados a custear as missões.

Para observadores em São Paulo, quando o Sol nascer às 6h43min, o planeta Vênus poderá ser observado, cruzando o disco brilhante do Sol de leste para oeste, como um pequeno disco escuro. Às 08h13min o disco do planeta tangenciará internamente o disco solar até que às 8h32min sairá por completo, quando o Sol estiver a cerca de 20 graus do horizonte.
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O único inconveniente no dia 8 poderá ser o céu encoberto pelas nuvens ou névoa, muito comum nesta época do ano a essa hora.


É muito perigoso observar o Sol diretamente, podendo produzir queimaduras na retina, causando cegueira. É extremamente perigoso olhar para o Sol com qualquer instrumento óptico como binóculos, lunetas, telescópio ou mesmo através de uma máquina fotográfica. Não se deve usar óculos escuros, vidros esfumaçados, radiografias ou negativos de filmes revelados pois estão sujeitos a não serem suficientemente densos para bloquear as radiações não visíveis como o infravermelho e o ultravioleta. 
Deve-se tomar o cuidado de observar o fenômeno com um filtro apropriado, como o usado em máscara de soldador no. 14, disponível em lojas de ferragens.

Melhor ainda, seria projetar a imagem do Sol numa tela, utilizando uma pequena luneta ou binóculo Deve-se alinhar o instrumento com o Sol, sem observar através dele. Pode-se também cobrir um pequeno espelho com um papel com um orifício e projetar a imagem do Sol numa parede ou tela branca na sombra ou para dentro de uma sala escura. Para fotografar com teleobjetivas, são indicados filme de baixa sensibilidade (100 ASA) e um filtro de densidade neutra diante da objetiva. No caso da falta de filtros próprios de máquinas fotográficas, pode-se usar o filtro de máscaras de soldar indicado acima.
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Vale a pena acordar cedo e reunir a turma para observarmos esse raro fenômeno. Enquanto que o trânsito reúne no céu o Sol e Vênus, as pessoas se reúnem aqui em baixo para observá-los e ver esse belo espetáculo da natureza. Se o trânsito da cidade não atrapalhar.


O Observatório do Morro Azul estará aberto, com entrada franca, no dia 8 a partir das 6 horas, para observação com o uso dos instrumentos. As visitas devem ser agendadas pelo telefone 3404-4729.
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